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VENEZUELA

Sem atas, vitória de 
Maduro é ratificada
Conselho Eleitoral diz que presidente foi reeleito com 52% dos votos, mas EUA, Argentina, Uruguai, Peru, Equador, Costa Rica e 

Panamá reconheceram a eleição do opositor Edmundo González. Os dois lados convocaram manifestações para este sábado

S
em apresentar nenhum 
documento, a autorida-
de eleitoral da Venezue-
la ratificou, ontem, a vi-

tória do presidente Nicolás Ma-
duro nas eleições de 28 de julho. 
Para a oposição, que convocou 
mais uma jornada de manifes-
tações para hoje, nas principais 
cidades do país, o processo elei-
toral foi fraudado. O último bo-
letim do Conselho Nacional Elei-
toral (CNE) — controlado pelo 
governo —, lido pelo presiden-
te Elvis Amoroso, atribuiu a Ma-
duro 6,4 milhões de votos (52%), 
contra 5,3 milhões do candidato 
da oposição, Edmundo González 
Urrutia (43%).

O resultado confirma a vitó-
ria anunciada no domingo pelo 
próprio Maduro, para um tercei-
ro mandato de seis anos. Apesar 
do anúncio oficial do resultado 
das eleições, países como Esta-
dos Unidos, Argentina, Uruguai, 
Equador, Costa Rica, Peru e Pa-
namá reconheceram Urrutia co-
mo vencedor do pleito.

Maduro, de 61 anos e no po-
der desde 2013, também convo-
cou para hoje o que chamou de 
“a mãe de todas as marchas pa-
ra celebrar a vitória”. “Vamos fa-
zer uma grande mobilização, um 
grande show pela paz”, declarou 
em discurso no Palácio Miraflo-
res, em Caracas.

A líder da oposição María Co-
rina Machado — impedida pelo 
regime de disputar a Presidên-
cia —, também espera mobilizar 
os opositores de Maduro. “Deve-
mos permanecer firmes, organi-
zados e mobilizados com o orgu-
lho de termos alcançado uma vi-
tória histórica em 28 de julho e a 
consciência de que vamos até o 
fim para reivindicá-la”, disse ela, 
que informou estar vivendo na 
clandestinidade por causa das 
ameaças que recebe.

Não se sabe, ainda, se Gonzá-
lez Urrutia também está escondi-
do. A última aparição pública do 
candidato foi na terça-feira, ao 
lado de Machado, em uma ma-
nifestação que atraiu milhares 
de pessoas em Caracas.

Elvis Amoroso, próximo ao 
chavismo, apresentou o úl-
timo boletim do CNE em um 

Nicolás Maduro discursa na sacada do Palácio Miraflores e convoca apoiadores para que participem, hoje, da “mãe de todas as marchas”

Yuri Cortez/AFP

pronunciamento na televisão. O 
site do conselho está fora do ar 
desde a noite da eleição, e não há 
acesso aos detalhes da apuração. 
A oposição e vários países, como 
Colômbia, México e Brasil, além 
da União Europeia, exigem trans-
parência nos resultados. 

Elvis Amoroso creditou a fal-
ta de transparência a ataques de 
hackers na rede do órgão res-
ponsável pelo processo eleitoral. 
“Ataques cibernéticos em massa 
de diferentes partes do mundo 
contra a infraestrutura tecno-
lógica do Poder Eleitoral e das 
principais empresas de teleco-
municações do Estado retarda-
ram a transmissão das atas e o 
processo de divulgação dos re-
sultados”, explicou o presidente 

do CNE, que já havia feito de-
núncias neste sentido.

O especialista eleitoral Eu-
genio Martínez não acredita na 
teoria do ataque cibernético. Os 
hackers “teriam que ter invadi-
do 15 mil linhas de transmissão 
criptografadas”, explicou ele.

Repressão

María Corina Machado lan-
çou nesta semana um site com 
cópias de 84% das atas de vota-
ção que foram acessadas pelos 
fiscais da oposição no último do-
mingo. Para ela, são “provas irre-
futáveis” da vitória de Urrutia. O 
chavismo ignora os documentos 
e afirma que as cópias são falsas.

Os protestos que eclodiram 

na segunda-feira em repúdio aos 
resultados já deixaram, pelo me-
nos, 11 civis mortos, segundo or-
ganizações de defesa dos direi-
tos humanos. O Ministério Pú-
blico venezuelano relata mais de 
mil presos que, segundo o presi-
dente Maduro, serão transferi-
dos para duas prisões de segu-
rança máxima.

Maduro e outros candidatos 
que disputaram as eleições pre-
sidenciais compareceram, on-
tem, à sede do Tribunal Supre-
mo de Justiça. González Urru-
tia, que tinha uma cadeira reser-
vada à direita de Maduro, não 
compareceu. A oposição consi-
dera que não é competência do 
Supremo Tribunal certificar os 
resultados eleitorais.

 Agosto começa com o Planalto e o 
Itamaraty diante do impasse anuncia-
do na eleição presidencial do último 
domingo, na Venezuela. Passada uma 
semana, o quadro não chega a ser sur-
preendente: o governo proclama a vitó-
ria do presidente Nicolás Maduro, en-
quanto a oposição garante ter provas 
de que seu candidato, Edmundo Gon-
záles, é o presidente eleito. Ambos os 
lados alegam ter provas documentais 
dos resultados, mas nenhum dos dois 
as apresentou publicamente.

Enviado pelo presidente Lula pa-
ra acompanhar a votação e a apura-
ção, o assessor especial Celso Amorim, 
chanceler nos dois primeiros manda-
tos petistas, entre 2003 e 2010, des-
de o governo de Hugo Chávez, encar-
na em Caracas um verso emblemático 
de Aldir Blanc na letra de O bêbado e a 

equilibrista, parceria memorável com 
João Bosco no ocaso da ditadura insta-
lada pelo golpe militar de 1964: dança 
na corda-bamba de sombrinha.

O ônus da prova

O exercício acrobático se desenvol-
ve desde a reta final da campanha elei-
toral, quando Maduro acenou como 
espantalho o perigo de “um banho de 
sangue”, a menos que obtivesse uma 
vitória contundente. Lula se confessou 
“assustado”, disse ter recomendado ao 
colega venezuelano que acatasse uma 
noção básica da democracia: quem ga-
nha fica, quem não ganha vai embora.

Maduro preferiu receitar chá de ca-
momila aos “assustados”. Questionou 
a confiabilidade das eleições no Brasil 
e em outros países. Em troca, viu o TSE 

cancelar a missão observadora que en-
viaria à Venezuela. Agora, sem contar 
com aval externo — exceto o dos alia-
dos de sempre —, ouviu de Celso Amo-
rim uma apreciação pouco favorável da 
situação: o emissário do Planalto lem-
brou que, em geral, cabe a quem acusa 
apresentar provas - no caso, isso se apli-
caria aos antichavistas.

No caso, porém, o “histórico político” 
do país determinaria que cabe ao gover-
no e a Maduro o ônus da prova.

Na arquibancada

Lula e Amorim cobram de Maduro e 
da autoridade eleitoral venezuelana 
que publiquem as atas da apuração. 
A postura responde à pressão inter-
na da oposição de direita e da mí-
dia dita corporativa, mas responde 

também ao que se configura já co-
mo uma disputa entre torcidas. Des-
de a noite da votação, os EUA puxam 
o coro dos governos que rechaçam 
a proclamação oficial — reafirma-
da ontem — de que o presidente 
foi reeleito.

O secretário de Estado Antony Blin-
ken declarou ter “evidências esmagado-
ras” de que Edmundo González é o “le-
gítimo presidente eleito” da Venezue-
la. A posição é acompanhada por vizi-
nhos sul-americanos, como Argentina, 
Uruguai, Chile e Peru, além de Panamá, 
Costa Rica e República Dominicana.

A diplomacia brasileira se empe-
nha em evitar a repetição da crise de 
2018/2019, quando Washington e aliados 
regionais — inclusive o Brasil de Bolsona-
ro — se recusaram a reconhecer a primei-
ra reeleição de Maduro. Desta vez, Lula e 
Amorim articulam com os presidentes 
da Colômbia, Gustavo Petro, e do Méxi-
co, López Obrador, uma coligação capaz 
de inibir a “ingerência de forças externas”. 

Os três governos de esquerda defendem 
uma “auditoria independente” dos resul-
tados de 28 de julho.

Muy amigo

Enquanto segue a queda de braço em 
Caracas, principalmente nas ruas, com 
saldo parcial de mais de mil manifestan-
tes detidos, o Planalto saboreia uma es-
pécie de “prêmio diplomático” paralelo. 
No início da semana, o governo chavis-
ta expulsou de Caracas o pessoal diplo-
mático dos sete países latino-america-
nos que contestaram o resultado oficial 
anunciado.

A pedido de Buenos Aires, o Itamaraty 
aceitou representar os interesses argenti-
nos na Venezuela, e pode fazer o mesmo 
em relação a Peru e Chile. O presidente 
Javier Milei, de utradireita, que desde a 
campanha eleitoral vitoriosa de 2023 ata-
ca sistematicamente o colega “comunis-
ta”, acabou por agradecer publicamente 
o gesto do vizinho.

Emissário de Lula faz o equilibrista

por Silvio Queiroz
silvioqueiroz.df@gmail.comConexão diplomática

Devemos permanecer 
firmes, organizados 
e mobilizados com 
o orgulho de termos 
alcançado uma vitória 
histórica em 28 de 
julho e a consciência 
de que vamos até o fim 
para reivindicá-la”

María Corina Machado, 

líder da oposição

Oposição 
nas ruas

A líder da oposição María Cori-
na Machado convocou, para hoje, 
manifestações em “todas as cida-
des” da Venezuela, depois de de-
clarar que está vivendo “na clan-
destinidade” por causa de ameaças 
que diz receber desde que denun-
ciou fraude no processo eleitoral 
que reelegeu Nicolás Maduro pa-
ra o terceiro mandato de seis anos.

“Devemos permanecer firmes, 
organizados e mobilizados”, disse 
ela, em vídeo divulgado nas redes 
sociais, sem informar se partici-
pará da mobilização. “O mundo 
verá a força e a determinação de 
uma sociedade decidida a viver 
em liberdade”, acrescentou.

Horas antes, em um artigo de 
opinião publicado no The Wall 
Street Journal, dos Estados Uni-
dos, a opositora anunciou que 
“passou à “clandestinidade” por 
temer por sua vida e liberdade. 
María Corina diz que seu can-
didato, o diplomata Edmundo 
González Urrutia, obteve uma 
“vitória esmagadora” e que tem 
como provar que os resultados 
divulgados ontem pelo Conse-
lho Nacional Eleitoral são falsos.

Protesto na ONU

Em Nova York, dezenas de 
venezuelanos participaram de 
um protesto em frente à se-
de das Nações Unidas contra o 
processo eleitoral que reelegeu 
Nicolás Maduro. “Clamamos à 
comunidade internacional e 
exigimos de cada governo da 
região que reconheça e respeite 
a vontade de um povo que deci-
diu viver em liberdade, que de-
cidiu voltar à democracia e que 
reivindica a paz e a justiça que 
tanto merecemos”, disse Erick 
Rozo, um dos coordenadores 
da manifestação. Os venezue-
lanos prometem fazer uma no-
va manifestação, hoje, na Times 
Square, em apoio aos protestos 
que ocorrerão nas principais ci-
dades venezuelanas.


